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			Três pilares para a transformação sustentável do ser humano

			Muitos em nossa sociedade pósmoderna já se afastam, sob muitos aspectos, da visão de mundo materialista. Basta observar a busca por qualidade de vida, por seu significado, por sua profundidade, bem como a aspiração ao desenvolvimento e à autenticidade pessoais. LER MAIS 

			 

			O ciclo das gerações

			As gerações são pessoas marchando através do tempo […] que se encontram e respondem a condições de vida similares. Elas compartilham entre si uma localização de idade na História […] (Howe & Strauss, 1996). LER MAIS 

			 

			Engajamento entre gerações e sustentabilidade

			Novas mentalidades se formam para lidar com os problemas criados pela mentalidade anterior […] Acabamos de passar do outono para o inverno da nossa estação geracional e cultural. Com isso, abre-se um novo estágio do ciclo de vida, para cada geração que está surgindo. O impulso para uma mudança de mentalidade está pulsando dentro de cada geração. LER MAIS 
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Sustentabilidade Humana e Nova Consciência: Ciência, Arte e Espiritualidade

			Durante esses últimos 30 anos, o debate sobre a sustentabilidade, a economia verde e assuntos correlatos, antes restrito a poucos acadêmicos e ambientalistas, se disseminou pelas empresas, governos e pela sociedade em geral. É um tema que atrai muitos, apesar de haver também acalorados debates sobre o assunto.

			Uma enorme transformação está acontecendo neste século e a geração atual vivenciará mudanças que não têm precedentes na História conhecida. Por isso, é fundamental que compreendamos este mundo complexo do século XXI e que vivenciemos conscientemente essa grande transformação.

			Não há a pretensão de trazer mais informações técnicas a esse respeito, mas sim de aprofundar um aspecto subjacente à questão, que é o papel da consciência individual e coletiva a partir deste contexto.

			A poluição ambiental e a proteção ao meio ambiente são assuntos com os quais os meios de comunicação nos confrontam diariamente.

			Por outro lado, as leis que são propostas em prol do restabelecimento do meio ambiente esbarram em resistências, porque sempre atingem interesses, além de burocracia, corrupção e visões imediatistas.

			Hoje, graças aos avanços tecnológicos, as pessoas têm uma expectativa de vida maior e o índice de desenvolvimento humano aumentou em muitos países. Novas tecnologias continuarão a transformar a sociedade nos próximos anos, tanto positiva como negativamente: nanotecnologia, biotecnologia, computação quântica, internet das coisas “big data”, fábricas robotizadas e novas formas de inteligência computadorizada. No entanto, apesar de todos os avanços, cerca de 3 bilhões de seres humanos sofrem de insegurança alimentar. Nossa própria sobrevivência como espécie e a sobrevivência do planeta estão em perigo.

			Não é a consciência do homem que lhe determina o ser, mas, ao contrário, o seu ser social que lhe determina a consciência.

			(KARL MAX)

			O que nos levou a essa situação? Há em primeiro lugar, como sabemos, um estilo de vida baseado em um consumo excessivo de supérfluos, principalmente nos países ocidentais ou nos estratos mais ricos da sociedade, numa cultura saturada de descartáveis, que se tornam lixo.

			O problema não se relaciona apenas ao aumento da população mundial, mas, sobretudo, à quantidade de matéria consumida por cada pessoa e da proporção que ela polui o ambiente. Em cerca de 80 anos, desde a Segunda Guerra Mundial, consumimos mais matérias-primas e produtos biológicos do que em todo o período anterior da nossa História. Atualmente produzimos mais resíduos do que a natureza pode regenerar.

			Tudo isso faz parte da dinâmica da economia global, que objetiva uma expansão econômica ilimitada, mas como conciliar isso quando os recursos naturais são finitos? A busca do crescimento pelo aumento do consumo é um dos fundamentos da economia atual, mas até que ponto isso é sustentável?

			Há vários problemas de grande escala perante os quais estamos sendo colocados neste início de século, a maioria dos quais relacionados com esse estilo de vida do homem moderno, como por exemplo:
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					Muitos equipamentos, incluindo nossos automóveis, geram gases com efeitos danosos à atmosfera. A concentração de dióxido de carbono na atmosfera da Terra chegou a 400 partes por milhão em 2015. É a primeira vez que isso acontece nos últimos 800 mil anos;

					O aquecimento global, que é o aumento da temperatura média do planeta, por um lado, é ocasionado pela ação do homem e, por outro, resultado de ciclos naturais que podem afetar todo o clima planetário. Previsões sobre os efeitos desse aquecimento mostram que o derretimento das calotas polares do Ártico pode afetar as correntes marítimas, provocando longos períodos de forte glaciação no hemisfério norte, enquanto o hemisfério sul sofreria um forte aquecimento;

					As espécies animais das florestas e das águas desaparecem gradualmente. Nos últimos 20 anos, houve um declínio de 12% no número de espécies no planeta e os recifes de coral estão danificados seriamente. Aqui, o grande predador é o homem;

					O solo esgota-se devido à grande quantidade de culturas e ao emprego de produtos químicos. Os desertos estão se espalhando;

					As reservas de água potável diminuem: grande parte da água para o cultivo de alimentos vem de grandes aqüíferos subterrâneos, que existem há várias eras glaciais e, agora, estão diminuindo drasticamente. Todos os anos morrem aproximadamente 3,6 milhões de pessoas devido a doenças relacionadas à água, um número maior que todas outras causas relacionadas à violência, incluindo a guerra. Em 2030, mais de 5 bilhões de pessoas, quase 70% da população mundial, corre o risco de viver sem saneamento adequado;

					No Pacífico Norte, existe hoje o que se denomina de “a Grande Ilha de Lixo”, que é, literalmente, uma ilha do tamanho da França, situada entre as costas da Califórnia e do Havaí, formada por aproximadamente 4 milhões de toneladas de todo tipo de objeto plástico. Estima-se que das 100 milhões de toneladas de plástico produzidas em um ano, 10% acaba no mar;
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